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DECISÃO

Ação Cautelar Inominada c/c Pedido de Liminar 

Processo nº.: 001/2009

Autora: FEDERAÇÃO ALAGOANA DE FUTEBOL - FAF

Réu: SPORT CLUB CORINTHIANS ALAGOANO



Vistos, etc.,



Tratam-se os presentes autos de uma Ação Cautelar Inominada, visando garantir a realização das partidas da primeira rodada do Campeonato Alagoano de Futebol Profissional 2009, aforada pela FAF- Federação Alagoana de Futebol.



Neste mesmo processo, na data de 16 de janeiro de 2009, determinei liminarmente o seguinte “Pelo exposto, em virtude da urgência da realização do Campeonato Alagoano de Futebol Profissional 2009, que se realizará no dia 17 de janeiro de 2009, CONCEDO A LIMINAR PLEITEADA no sentido de o Sport Club Corinthians Alagoano ceder o Estádio NELSON PEIXOTO FEIJÓ para a partida entre as equipes do CSA e do CORURIPE no dia e hora marcados pela FAF, bem como determino em caso de descumprimento desta liminar a pena prevista no parágrafo único do art. 200 do Código Brasileiro de Justiça Desportiva, ou seja, a interdição da praça de desporto por 90 (noventa) dias, sem prejuízos de outras medidas legais cabíveis.”
Ocorre que inconformada com tal decisão a parte ré ingressou com pleito de reconsideração da mesma sob o fundamento de que houvera sido concedida sem que me fossem dado a conhecer de todos os documentos e informações inerentes ao caso, trazendo aos autos vários documentos dos quais se destaca  resposta do Sport Club Corinthians Alagoano ao comunicado oficial of. 06/RJ-09 – Protocolo nº. 089, que se constitui em resposta à solicitação da FAF para uso do campo do clube reclamado.

Aduz ainda que a solicitação do campo foi feita extemporaneamente, e que isso lhe traria o manto da informalidade, e por conseguinte não lhe tornaria obrigatória.

Traz a lume também documento encaminhado à FAF na data de 16 de janeiro de 2009, em que o SPORT CLUB CORINTHIANS ALAGOANO deixa claro que mantém sua decisão de não ceder o campo para a realização do jogo do campeonato alagoano na data solicitada, mesmo já tendo conhecimento da decisão deste Egrégio Tribunal de Justiça Despoirtiva. Pede Portanto a revogação da decisão outrora tomada.

Tal informação também é trazida  ao processo pela FAF através de requerimento protocolado em 16/01/2009 em que comunica o possível descumprimento da decisão do TJDAL e pede providencias. Pede a requisição de força policial inclusive para se fazer cumprir a decisão deste Tribunal. 



É o relatório. Passo a decidir.

É muito triste ver o futebol alagoano neste momento às vésperas de um campeonato já adiado, passando por uma situação de absoluta incerteza quanto a um jogo de abertura deste campeonato de 2009. Sofrem os torcedores, sofrem os atletas, sofrem os clubes, sofre a imprensa, mas sobretudo sofre o esporte mais popular e mais querido dos brasileiros e dos alagoanos que é o futebol. NA VERDADE NINGUÉM GANHA COM ISSO.

O caso que poderia ser resolvido pacificamente entre os envolvidos, infelizmente veio bater às portas da Justiça Desportiva. Infelizmente terá ela que resolver a lide. E resolverá.

Visando evitar uma decisão que com certeza não agradará a todos, mas tem que ser tomada, convoquei na data de hoje reunião de conciliação entre os envolvidos, que após larga discussão não logrou êxito. Assim, passarei a decidir.

Primeiro indefiro o requerimento de revisão da decisão outrora concedida aforado pelo SPORT CLUB CORINTHIANS ALAGOANO, em primeiro lugar porque como já relatei em minha decisão outrora tomada a fumaça do bom direito é clara, uma vez que é direito da FAF e dever dos associados, dentre eles o SPORT CLUB CORINTHIANS ALAGOANO, de acordo com o previsto no art. 56, incisos IV e XI do CBJD, ceder à FAF e entidades superiores quando regularmente requisitados suas praças de desportos, sendo seu dever também cumprir as disposições da lei bem como acatar e respeitar as decisões das autoridades do desporto;  em segundo lugar porque o perigo da demora no caso vertente  é muito claro também posto que a não realização do referido evento no dia 17 de janeiro de 2009 desacreditaria a federação quanto a sua autoridade e autonomia em cumprir o que estabelece seu estatuto, bem como geraria conseqüências de prejuízos imensuráveis e de danos irreparáveis a autora/FAF e conseqüentemente a todos a ela ligados, pois todas as pessoas envolvidas no evento estão cientes do dia marcado para a sua realização;

Ressalto que em situações de extrema urgência como essa, posto que apenas poucos estádios de desporto estão devidamente liberados para a realização do campeonato alagoano de 2009, não se justifica que um clube associado se negue a ceder seu espaço desportivo para a realização deste campeonato, que tem prioridade  sobre quaisquer atividades particulares suas, inclusive sob o peneirão marcado, que é atividade louvável, mas não pode prevalecer sobre o campeonato alagoano, atividade mais importante do calendário desportivo do futebol de Alagoas.

Tudo é questão de bom senso. Mas para impedir a contrariedade ao bom senso é que existe a Justiça Desportiva e ela se fará respeitar.

Assim, me resta apreciar o requerimento da FAF. E o faço para acolhê-lo em parte. 

Ei por bem de negar o uso da força policial posto que sendo noticiado que o campo do SPORT CLUB CORINTHIANS ALAGOANO estará sendo usado para a realização do peneirão não vejo segurança em deferir medida de força que colocaria em risco a segurança  e paz social, sobretudo dos que ali se encontrarem. Assim nego o pleito de uso da força policial.

Por outro lado não posso deixar passar in albis o absurdo desrespeito a decisão desta Côrte desportiva. A Justiça Desportiva não é um tribunal de brinquedo, tem justificativa legal e constitucional e deve ser respeitada e se fazer respeitar, sendo obrigação deste Presidente, fazê-lo como bem determina o art. 9º , inciso I do CBJD. Ressalto que atos de desobediência civil como estes não serão acatados nem suportados impunemente por este TJDAL.

Assim, com fulcro nos arts. 223 do CBJD. C/C o art. 186 do CNOJDD e art. 240 do COJDD/Pr, DETERMINO mais uma vez ao réu SPORT CLUB CORINTHIANS ALAGOANO que cumpra a liminar expedida na data de 16/01/2009 neste processo no sentido de ceder o Estádio NELSON PEIXOTO FEIJÓ para a partida entre as equipes do CSA e do CORURIPE no dia e hora marcados pela FAF. E caso não o faça ou retarde seu cumprimento, desde já LIMINARMENTE TAMBÉM ARBITRO MULTA DE R$. 200.000,00 – DUZENTOS MIL REAIS.

Outrossim havendo tal descumprimento, vão os autos à Procuradoria deste TJDAL para instruir este processo, bem como de oficio tomar conhecimento dos fatos para instaurar o devido processo legal por desobediência da decisão do TJDAL, com a possibilidade de após o devido processo legal haver a aplicação das sanções legais, inclusive de Exclusão da Federação Alagoana de Futebol.



Ressalto mais uma vez que determino à FAF que se responsabilize pela conservação e manutenção do Estádio aludido nesta decisão o devolvendo ao Sport Club Corinthians Alagoano  ao final do mencionado jogo nas mesmas condições de limpeza, conservação e organização em que lhe for entregue, se responsabilizando pela segurança e conforto dos que ali se encontrarem no dia e hora do jogo marcado, caso haja o cumprimento da decisão liminarmente concedida, arcando a FAF com todos os custos operacionais e de manutenção e restituição do estádio nas mesmas condições em que o receber.



Cumpra-se e intime-se.

Maceió/AL, 17 de janeiro de 2009.

FERNANDO ANTÔNIO BARBOSA MACIEL

Presidente do Tribunal de Justiça Desportiva de Alagoas.
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